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Mais uma tarde de S. Martinho para registar na 

nossa já longa história. 

O magusto é a nossa primeira grande festa do ano, e 

o convívio para as férias a pensar nesta festa com 

tantas tradições. E este ano a nossa “tarde de 

castanhada” não foi muito diferente daquelas que 

temos assistido no nosso centro. 

A Tuna veio dar uma ajuda preciosa com a sua bela 

música: bem tocada, variada e a contento de todos os 

gostos. Apesar de haver ainda muitos elementos do 

nosso convívio que mantêm o mesmo entusiasmo 

pela dança, notamos que há já muitos dançarinos 

que passaram mais tempo sentados. Será que as 

dobradiças estão mais enferrujadas? 

Os anos já vão pesando e há que evitar esforços para 

as dores não nos apoquentarem. 

O lanche é uma tradição que não queremos 

mudar. Nem que o governo ou a comissão 

europeia venham com exigências para alterar 

o que quer que seja e que batemos o pé e 

faremos frente. 

No nosso S. Martinho nunca irão faltar o 

caldo verde bem quentinho, o nosso 

pãozinho com o belo chouriço, o saquinho 

das castanhas, o belo arroz-doce tudo isto 

bem regado com uma boa pinguinha. 

A tarde já ia longa, quando nos despedidos e 

cada um regressou a cada bem consolados e 

bem quentinhos.  



 

 O Sr. António Trancoso voltou ao hospital. O seu 

coração está a merecer mais cuidados e a parte 

renal também. 

Ficamos tristes por termos sabido que este nosso 

amigo voltou à cama do hospital. 

 A Zita (esposa do Sr. Daniel, da Grafonola) está 

também no hospital Egas Moniz. 

O coração também está a causar-lhe sérios 

problemas e ainda não se sabe que tratamento vai 

fazer para que a Zita volte para o seu lar. 

 O Sr. Adelino lá continua com o seu problema na 

perna. Mal pode andar e tem muitas dores. Tem 

feito muitos tratamentos mas nada resulta. 

Esperemos que o Sr. Adelino volte depressa para 

tocar o reco- reco na Grafonola. 

Muitas melhoras para estes nossos doentes e 

melhorem rapidamente. 

São Mart inho que  és  bonzinho 

Ouve es ta  prece  de  amor  

Use  todo  o  seu poder  

Que  a  ninguém fa l te  o  melhor  

Na pro tecção do  Senhor  

Bom amigo,  São  Mart inho 

Obr igado pe las  castanhas ,  pão  e  vinho  

E a  coragem que nos faz  viver  

Que  todos tenham que comer  

No seu lar ,  o  bom pãoz inho  

Nosso adorado Sant inho 

Estamos  feste jando o seu  d ia  

Na amizade e  na  a legr ia  

Que  todos os  anos nos dás  

O seu  amor ,  e  sua  paz  

São Mart inho,  Santo Especial  

O seu  amor  é  profundo 

Talvez  os Santos de  Por tuga l  

Façam votos da  paz  no Mundo 

Agradecemos  este  bem real  

Nesta minha s imples  prece  

Agradecemos  como o merece  

O seu  d ia  de  amizade  

Que  todos anos  vol tam a  ser  

Seu dia  bem fes te jado  

Meu bondoso São  Mart inho 

Nunca te  vou  esquecer  

Dás-nos  v inho para  beber  

E cas tanhas  para  comer  

Lume,  castanhas  e  vinho 

É o lema do  teu  d ia  

Por  i sso nada dis to  fa l te  

E também uma boa sangr ia  

Haja saúde  e  alegr ia  

No dia  de  S.  Mart inho  

Para  podermos ba i lar  

Sem andar  ao  pé-coxinho  

Vamos todos  d ivert ir-nos  

Vai  se r  uma br incade ira  

Canta r ,  dançar  e  pu lar  

Todos à  nossa  maneira  

Vamos todos  confratern izar  com amizade  

Vamos todos  da r  a s  mãos   

Vamos dizer  a  São Mar t inho  

Que  todos somos irmãos  

Depois  do  ca lor  do verão,  ao  gosto de  muita  gente  que  

corre  para  as  pra ias  pa ra  se  refrescar  e  passar  as  suas  

fér ia s ,  vem o Outono com temperaturas amenas,  cores  

douradas e  campos avermelhados ,  fo lhas a  ca ir ,  á rvores  

desp idas que dá  um hor izonte  agradáve l  a  quem observar  

a ten tamente .  Tem l indos d ias  de  so l ,  é  o  tempo das  

semente iras ,  das v ind imas,  de  e smagar  as  uvas  e  fazer  

vinho e  água-pé .  

É tempo de  S.  Mart inho  e  quando se  fa la  em S .  Mart inho  

vem à  lembrança os f igos secos,  a s  nozes,  o  v inho novo,  a  

água  pé  e  a s  apet i tosas cas tanhas cozidas ou assadas  que  

dão or igem a  bons encontros,  fe s t iva is  e  magustos onde a  

cas tanha é  ra inha.  

A h is tór ia  d iz  que S .  Mart inho v iveu no século  IV e  fo i  

sepultado a  11 de  novembro do ano 397 ,  há  por tanto 1619  

anos.  Nasceu em Panónia  (a tual  Hungr ia) ,  no  exérc i to  

imper ia l ,  como soldado ,  mostrou  car idade ao cor tar  a  sua   

capa para  dar  a  um pobre .  Foi  depois  

bispo de  Tours em França e  também o  

san to mais  popular  na  sua  idade media .  

Na França há  480 povoados com o seu  

nome e  em Por tuga l  são cerca  de  28 e  

mui tas  igre jas  e  conventos o têm como 

patrono .  



 

Cai  a  no ite  já  faz  f r io  

Os  pés parecem de  bronze 

Chega  a  casa  com um grãozinho  na  asa  

A patroa  não va i  gos tar  

E já  começa a  gr i tar   

Já  não  são  10h  são  quase  onze  

Se  beber  mais  uns  copinhos   

Não  se  e stá  l ivre  à  par t ida   

De f icar  pe lo caminho 

Mas se  beber  com conta  e  medida  

Não é  vergonha  pe rd ida  

Fes te ja r  o  São Mar t inho  

Ao  f im  de  um boni to  dia  

E novembro muitos têm a  seguir  a  um bom jan tar   

Começa-se  logo a  dar  fé  

Que  ta lvez  à  sobremesa  

Acompanhar  as  castanhas   

Com uma r ica  água-pé  

Quentes e  boas são  as  castanhas  

Que  confor tam o  estomago e  aquece o coração  

E se  a  p inga  for  de  es ta lo  

Começas  logo  a  can tar  

E já  não  haverá  n inguém  

Que  consiga  fazer- te  ca lar  

Na  mesa  da  “ceia  do Senhor”  

Também o  v inho apareceu  

Se Jesus  d isse :  ”  e s te  será  o  meu sangue”  

Quem o  beber  não é  pecado  

Porque  também o v inho  

Nessa  ce ia  foi  abençoado  

As  cas tanhas  bem assadas  

E o vinho refresca  as  goe las  

E a trá s  dum copo outro  vem 

E depois  é  que  são  e las  

Mas será  justo i r  à  mão 

Des tas f raquezas do  povo 

Quem res is te  à  ten tação  

De povoar  o vinho novo 

Agora  é  moda as  jovens dize rem 

Umas  às  ou tras  

Quando é  que  vamos  beber  um copo?  

Eu acho graça  em especia l  en tre  rapar igas  

Porque  no meu tempo nada dis to  

Se  d iz ia ,  no mín imo era  cons iderada  “uma  heres ia”   

Também acho que é  prec iso  cu idado  

E beber  com moderação  

Porque  o  per igo  espre i ta ,  em qua lquer  ocas ião  

Neste convívio paroquial  
As efemérides têm tradições 

Com os convivas no plural  
Dando azo às imaginações 

E em todos nós há um talento 
Que o meio ambiente nos lança 

Prosando um bom momento 
Com cante ou na dança,  

Por esta razão o meu desafio,  
Na participação com vontade,  

Para expurgar o fastio,  
Dos chocados da ingenuidade.  

É a expressão teatral musicada, 
De vários quadros encenados,  

Para uma história bem contada,  
Do futuro,  presente e passado, 

Esta apelação muito sincera,  
Empolga o nosso ser,  

Renasce em nós a primavera 
E não nos deixa envelhecer.  

Combate o dissabor,  
Deciframos qualquer mensagem 

Aviva em nós o amor 
Porque a vida… é só passagem 

Na morte… não sentimos nem vemos 
Não se ouvem cânticos nem prantos 

É em vida que merecemos  
De carinhos,  abraços e encontros 

A futilidade só desgarra  
O sentido da bem-aventurança 

Só com o amor se amarra 
A esperança… da boa bonança  



 

Pedro Dias  entregou-se  

E o povo f icou conten te  

Fugiu à  GNR 

Mas diz  que  es tá  inocente  

Bem vest ido e  barbeado 

Veio contar  umas  lé r ia s  

Será  que  andou fugido  

Que  es teve  a  passar  umas  fér ias?  

O mundo está mais  per igoso  

Donald Trump é  presidente  

Não tem vergonha na  cara  

Nem tem cabe lo  de  gente  

O Porto  lá empatou  

E o P in to da  Cos ta  na  bancada  

Pensou despedir  o  t re inador  

Mas despediu a  namorada 

E fez  esta semana um ano 

Que  a  nossa  po l í t ica  insonsa  

Passou a  se r  dir igida  

P´ la  chamada “ger ingonça” 

Em Belém fo i  inaugurada 

Uma está tua  a l taneira  

O Reste lo f icou  mais  r ico  

Com D. Nuno Álvares Pe re ira  

Na Ribe ira  das  Naus  

Há um galo de  Barce los  

Dá luz  e  não canta  

Obra  de  Joana Vasconce los  

Bonito é teu nome 

Rio Douro 

Pelo bri lho do sol dourado 

Ou pelo dourado do vinho 

No dourado declinante das encostas 

Folhagens, transformação 

Fim do ciclo do que foi vegetação. 

Hoje tu és, ó Douro, um pouco meu 

Penetrei teu corpo, rasguei teu caudal  

Do teu leito, olhei o céu 

Olhei as margens que rasgaste 

Recuei no tempo mas eu só vi  

Que tu és algo de intemporal  

Marcas do tempo, as pontes 

São histórias de gerações 

Braços l igados à vida 

Que entre o teu corpo é o céu 

Fazem as multidões 

Os rabelos, tão serenos  

 E os bairros de lata,  suspensos 

Como presos por encanto 

Em cenário irreal .  Vegetação camuflante 

Composta pela mão de Deus 

Cardumes em luta infernal  

Dejetos de vidas humanas 

Que escurecem teu caudal  

Mais compõem o teu cenário 

Gaivotas cruzando o rio 

Muralhas guardando a Foz 

Miradouros…muitos 

Vistos e revistos, de f io a pavio 

Ondulação leve brisa 

Fresca, cheiro a mar 

Que penetra nos meus sentidos 

Transcrevendo esta poesia para vós.  

 

Anedota 

Estava um bêbado a tentar abrir a porta de casa, 

quando chegou ao pé dele um polícia que lhe 

perguntou: 

− Você está a abrir  a porta com um charuto? 

Responde o Bêbado: 

− Bonito,  querem lá ver que fumei a chave.  

 

Adivinha 

Como fazer para um elefante não passar pelo 

buraco da fechadura? 

Resposta:  Dá-lhe um nó no rabo. 

 

 

 

 

 

A natureza criou os prazeres, 

o homem criou os excessos.  



 

Existe uma conceção de que as diversas 

religiões das quais se torna uma fonte de 

violência, mas a orientação da grande 

maioria das populações, apenas têm uma 

orientação para a paz, ou seja, a lei da 

Igreja para a paz e o amor. Penso que não 

será a construção de Sinagogas, Mesquitas 

ou Igrejas que provoquem discórdias entre 

religiões, chegando ao caos de destruírem 

algumas sem se incomodarem com as 

pessoas que lá estão dentro, nem o que elas 

representam. É convicção de muita gente 

que as diversas religiões só criam desunião 

e fanatismo, porque alguns deles praticam 

atos horrendos de violência e terrorismo em 

nome de uma religião.  

Apesar de tantas religiões, infelizmente o 

mundo está cheio de discórdias, a violência 

mora nas nossas ruas, instalou-se como 

cultura no nosso mundo. 

As ameaças e o ódio 

andam de mãos dadas. 

À quem pergunte para 

que servem as rel igiões? 

A resposta é simples. 

Só precisamos de diálogo e oração pela paz 

e pela justiça no mundo. 

Mas não é isso que acontece no nosso dia-

a-dia, porque é que acontecem ataques com 

tanta violência sem limites e sem a 

preocupação pelas vidas humanas inocentes. 

Sabemos que é frequente o terrorismo ter 

uma motivação religiosa que serve como 

justif icação para esta crueldade monstruosa, 

o que não se coaduna com a paz e a justiça 

religiosa.  

Alentejo és pequeninoAlentejo és pequeninoAlentejo és pequeninoAlentejo és pequenino    
Mas no teu berço sonhei  
Percorri montes e vales 
Muita poesia encontrei  

Alentejo despertasteAlentejo despertasteAlentejo despertasteAlentejo despertaste     
Ao poeta deste vida 

Já não somos massa em bruto 
No Alentejo perdida 

Da terra seca gretadaDa terra seca gretadaDa terra seca gretadaDa terra seca gretada    
Pelo sol  que nos consome 
Saíam searas de trigo 

Que ao Português matava a fome 

Há quem chame ao alentejanoHá quem chame ao alentejanoHá quem chame ao alentejanoHá quem chame ao alentejano    
Homem bruto e sem cultura 
Mas nem todos têm mãos  
Para trabalhar a terra dura 

Houve lá inteligenteHouve lá inteligenteHouve lá inteligenteHouve lá inteligente    
Tu tens muito que aprender 
Dá valor não faças pouco 

De quem é bruto sem querer 

ChamChamChamChamas bruto a quem trabalhaas bruto a quem trabalhaas bruto a quem trabalhaas bruto a quem trabalha    
Inculto a quem não estudou 
Mas vais comendo o produto 

Que este bruto semeou 

Ai se um dia o bruto se negaAi se um dia o bruto se negaAi se um dia o bruto se negaAi se um dia o bruto se nega    
Aos teus filhos dar o pão 

Serás tu inteligente 
Que ao bruto lambes o chão 

Se esse dia então chegarSe esse dia então chegarSe esse dia então chegarSe esse dia então chegar     
Com tristeza logo vês  

Que o homem não nasceu bruto 
Foi a vida quem o fez 

 



 

Conta José M. Javierre este caso acontecido há anos.Conta José M. Javierre este caso acontecido há anos.Conta José M. Javierre este caso acontecido há anos.Conta José M. Javierre este caso acontecido há anos.    

A uma estação de correios de Madrid chegou uma carta com esta direcção: A 

São Martinho de Lima, Céu. 

Intrigados, os carteiros decidiram abri-la. Dentro aparecia uma história 

tristíssima de um pobre homem angustiado por necessidades prementes, procura 

50.000 pesetas e não sabia a quem recorrer. Pedia a São Martinho de Lima que 

o ajudasse, que lhe desse uma mão. 

Comovidos, os carteiros decidiram ajudá-lo e jantaram 43.000 

pesetas e enviaram-nos ao pobre homem. Alguns tiveram de 

privar-se de pequenos caprichos, mas sentiram-se felizes 

porque aquele pobre homem poderia resolver as necessidades 

mais urgentes. 

Poucos dias depois, aparece na mesma estação de correios uma carta com a 

mesma direcção a São Martinho de Lima- Céu. 

Abriram-na e ficaram gelados com o seu conteúdo assim: Glorioso São 

Martinho, muito obrigado pelo envio. Mas para outra vez envia-me o dinheiro por 

um meio seguro, pois só me chegaram 43.000.Certamente os malandros dos 

carteiros ficaram-me com os outros 7000. O teu fiel devoto. E assinava. 

 

Como se vê nem sempre é verdade aquela sentença pensa mal e 

acertarás. Há muitos corações de bons sentimentos. 

Há  um vicio do qual nenhum ser humano está isento,  que todos detestam quando 

identif icam nos outros, e do qual ninguém se diz culpado. As pessoas podem admitir que 
têm mau génio,  mas poucos se assumem a si  próprio deste vício. Refiro-me ao orgulho e à 
presunção, é um dos maiores de todos os pecados.  

O orgulho leva a todos os outros vícios, ele é perfeito estado de espirito anti-  -relig ioso. 
Até que ponto nos desgosta que outras pessoas nos humilhem, e nos tratem com aquele ar  
de superior idade, ou procurarem se exibir para dar nas vistas. O fato é que o orgulho de 
cada um está em competição direta com o orgulho dos outros. O orgulho não vê prazer em 
se possuir algo, mas em ter algo em maior quantidade do que o próximo. Elas se orgulham 
de ser  mais r icas,  mais inteligentes do que as outras, é  a comparação que nos torna 
orgulhosos, o prazer de estar em cima dos demais.  Quase todos os males se atribuem à 
cobiça ou ao egoísmo, são na real idade muito mais o  resultado do orgulho. É o orgulho que 
tem sido a principal  causa de desgraça em todas as nações,  e em todas as famílias desde 
que o mundo é mundo. 

O orgulho leva à destruição, e o espir ito arrogante à ruína.  

“A humildade consiste em alegrar-nos com tudo o que nos leva a reconhecer o nosso nada”-  
Santo Inácio de Loyola 


